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Foram cinco dias mágicos com as telas cine-
matográficas reluzindo as cenas reais da exis-

tência de Deus, da existência e sobrevivência da 
alma, da inexistência da morte que oprime os co-
rações inseguros e descrentes, da pluralidade das 
dimensões espirituais, da providente reencarna-
ção e da relação íntima e consoladora do mundo 
espiritual com a existência física dos encarnados.                                                                                             
Em cinco dias de exibição, o filme “Nosso 
Lar” teve mais de um milhão de expectado-
res, ultrapassando a bilheteria do filme “Se 
eu Fosse Você-2”, que obteve o mesmo nú-
mero de expectadores em seis dias, e o filme 
“Chico Xavier”, que também obteve a mes-
ma frequência em oito dias. Provavelmente, 
“Nosso Lar” deverá ser indicado como o filme 
brasileiro que irá concorrer ao prêmio de 
melhor filme estrangeiro no “Oscar” de 2011
.                                                                                                                                            

Além da excelente produção cinematográfi-
ca, o filme consegue atingir principalmente 

o público não-espírita, que começa a se interes-
sar com as questões espirituais, em virtude da 
“Era da Racionalidade” que se instaura no nosso 
orbe planetário. A película traz alguns enxertos 
que em verdade não pertencem ao livro, mas que 
nada ferem os princípios doutrinários ali expos-
tos. Nota-se também uma frequência importante 
dos jovens libertos dos dogmatismos e da fé 
cega que obstruem os caminhos progressivos 
espirituais. A geração nova que começa a aportar 
em nosso planeta em transição, exige coerência, 
comprovações científicas, bom senso e lógica na 
transcendência que se instala indisfarçavelmente.                                                                                           
O filme revela na vida mundana de André Luiz 
com seus apetites grosseiros, o seu materialismo 
e a sua descrença no Autor da Vida, levando-
o a um processo carcinomatoso fatal, que o 
arremessou ao desencarne prematuro. Como 
teve méritos pessoais, sua consciência culpada 

e comprometida plasmou a região umbralina 
repleta de Espíritos endividados com a Cons-
ciência Divina, onde todos estão queimando 
em prestações os resíduos mentais e a matéria 
deteriorada das ilusões terrenas. Os estropiados 
espirituais correspondem ao abarrotamento 
de culpas de uma existência malbaratada e 
desperdiçada, além do desapontamento e de-
cepção expressos nas fisionomias constritas.                                                                                                                              
O momento esplendente foi quando André Luiz 
reconheceu o Criador da Vida ante os sofrimen-
tos que ele mesmo perpetrou, e a sinceridade 
espiritual fez surgir a equipe de resgate sob o 
comando do Espírito Clarêncio para levá-lo 
à colônia “Nosso Lar”. Inicia-se então todo 
o périplo de novas experiências e adaptações 
a uma nova realidade - a realidade espiritual.                                                                                     
Irmãos espirituais entram em cena para aliviar as 
impressões dolorosas materiais, provocadas pelo 
câncer intestinal e registradas em seu perispírito 
ou corpo espiritual. 

Começa então a recuperação e o contato 
com os irmãos Tobias, Lísias, Clarêncio, 

Narcisa, Laura, etc., que o levam a todos os 
departamentos e Ministérios de “Nosso Lar”. 
Ainda envergava na sua vaidade o título de 
médico obtido na crosta planetária, e que esta 
insígnia pouco representava na pátria espiritual, 
cercada sim de valores morais e espirituais em 
conformidade com a humildade e o amor a si 
próprio, ao próximo e a Deus. Compreendeu 
então a necessidade dos trabalhos subalternos 
e de sustentação moral, para o soerguimento 
espiritual à caminho da nobreza e da Essência 
que passou a perceber.                 

                                                                                                                      Recebeu então a visita de sua querida 
mãe, numa cena comovente, mostran-

do o quanto somos amparados, protegidos e 

amados por Espíritos que estão em dimensões 
superiores às nossas. Sua doce mãe sempre 
velava por ele, o acompanhando de perto.                                                                                                                                    
Após alguns estágios importantes, primordial-
mente nos serviços nas Câmaras de Retificação, 
começou a trabalhar nos atendimentos fraternos 
com irmãos necessitados de orientações de 
cunho espiritual, diferentemente do trabalho de 
médico, quando encarnado.

Finalmente após os bônus-horas conquis-
tados, obteve a autorização superior para 

visitar a sua família que deixou no planeta. Este 
foi um momento culminante para o seu Espírito, 
que ao chegar ao seu antigo lar, encontrou sua 
mulher Zélia já esposada com outra criatura. 
Imediatamente, o sentimento de posse e o ape-
go se pronunciaram, levando-o à sintonia com 
as regiões umbralinas, representadas naquele 
momento pelas sombras que carregava em seu 
psiquismo desequipado de virtudes morais. Fez 
neste instante a identificação, a integração para 
reivindicar para si a transformação necessária 
e a diluição das sombras umbralinas que ainda 
permaneciam como crenças e valores sedi-
mentados. Aproveitando a doença de Ernesto, 
o novo companheiro de Zélia, arbitrou em 
auxiliá-lo com a magnetização da água, que 
facultou a cura do irmão que retornou feliz aos 
braços de sua antiga mulher e companheira.                                                                                      
André Luiz iniciava o desenvolvimento do 
desapego através da caridade, única forma da 
conquista da liberdade espiritual que projeta o 
Espírito nos arraiais da humildade. 

Portanto o filme é um leque de conhecimento 
e orientação para os destinos que carecemos 

de abraçar, movidos pela escolha ou livre-
arbítrio para o salto quântico que nos propele 
ao Pai Misericordioso.

Editorial

LEIA MAIS...



Lembrete aos Sócios
Lembre-se. Não se esqueça.

Anote em sua agenda.

É preciso estar em dia para realizarmos o que acreditamos e 

compartilhamos dos projetos de nossa instituição espírita.
CECB 
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Ser Cristão 
é uma questão de vivência

Por Inês Amorim 
Centro Espírita Caminheiros do Bem

Dizer ser cristão é fácil, causa boa 
impressão, é bem aceito perante a socie-
dade. Quando alguém diz que é cristão 
algumas portas podem se abrir. Quantas 
pessoas justificaram atitudes preconcei-
tuosas alegando que estavam defendendo 
“valores cristãos” e por causa disso fo-
ram “perdoados”? Quantas vezes apenas 
dizemos “sou cristão” e esquecemos de 
estender as mãos para ajudar alguém que 
precisa?

Jesus nos advertiu “Nem todos os 
que dizem: Senhor! Senhor! entrarão no 
Reino dos Céus; entrarão somente os que 

fazem a vontade do meu Pai que está nos 
céus”. Não basta só dizer que se é cristão, 
é preciso trabalhar no bem, edificar, criar 
oportunidades para ser especial e tornar a 
vida na Terra mais profícua. Ser cristão é 
deixar a vaidade de lado e trabalhar pelo 
bem. Ser cristão é ver seu semelhante 
como irmão. Ser cristão é ser caridoso. 
Ser cristão é amar o próximo como a si 
mesmo. Ser cristão é amar...

Mãos a obra! A semeadura é livre, 
mas a colheita é obrigatória! Quem nada 
plantar, nada irá colher, quem planta 
discórdia, colherá discórdia, mas quem 
segue de fato os ensinamentos de Jesus e 
planta amor e caridade, terá uma colheita 
maravilhosa pela frente. 

“Nem todos os que 
dizem: Senhor! Senhor! 

entrarão no Reino 
dos Céus; entrarão 

somente os que fazem a 
vontade do meu Pai que 

está nos céus”

LAR ABRIGO AMOR A JESUS - LAJE
COLABORE! PARTICIPE!

07 DE NOVEMBRO - YAKISOBA DE 12HORAS ÀS 15 HORAS
04 e 05 DE DEZEMBRO - FEIRÃO DE 9 HORAS ÀS 17 HORAS

ELEIÇÃO PARA O BIÊNIO 2011/2012 - (PARA SÓCIOS HÁ MAIS DE 1 
ANO, EM DIA COM AS MENSALIDADES) - 18 DE DEZEMBRO - 16 HORAS

Música ao vivo com:
AS FULANAS · TOQUE SERRANO · WLAD E SUA GENTE

PAULO SPINELLI · ANTÔNIO VALÉRIO 

Venha se divertir! Traga a família e os amigos! Colabore!

Rua Souza Cardoso, 403, Lagoinha, Tel. 2522.5130/25227102

YAKISOBA NO LAJE
07 de NOVEMBRO  -  12 às 15 horas  -  R$8,00



O EvangElhO é O rOtEirO sEgurO quE 

O MEstrE JEsus nOs prOpOrciOnOu. 

Centro Espírita Caminheiros do Bem

Evangelização Infantil: Quinta-feira às 20:00hs.

Evangelização da Mocidade: Sábado às 17:00hs.

Tragam seus filhos para a Evangelização. Não percam esta oportunidade.

O CaminheirOs

DIA 13 DE OutuBRO 
VAMOs COMEMORAR Os 
53 ANOs DO CENtRO 
EsPíRItA CAMINhEIROs DO 
BEM. QuANDO ELE COMEÇOu, 
QuE AtIVIDADEs O CENtRO, 
QuE NA éPOCA ERA GRuPO 
EsPíRItA, OfERECIA? 

Maria Amélia Victer – Começou com o Evan-
gelho no Lar na residência do casal Zilda e Cícero 
Victer, com a presença de familiares, amigos e 
vizinhos, onde ficou por 10 anos.

Em 13 de outubro de 1957 foi oficializado, 
oferecendo atividades Doutrinárias, Evangelização 
e Reunião de Estudos e Prática da Mediunidade 
(Desobsessão) 

E AtuALMENtE, 
QuAIs sÃO As 
AtIVIDADEs QuE O 
CENtRO DEsENVOLVE?

Maria Amélia Victer – Atualmente temos: Di-
vulgação Doutrinária, Evangelização para Juven-
tude e a Infância, Estudo Sistematizado e EADE 
para aprofundamento dos estudos.

QuAL A IMPORtâNCIA 
DAs OBRAs sOCIAIs DO 
CAMINhEIROs DO BEM 
PARA A COMuNIDADE 
DE NOVA fRIBuRGO?

Maria Amélia Victer – Promover o atendimento 
aos irmãos menos favorecidos.

QuAL é A IMPORtâNCIA DO MENtOR 
EsPIRItuAL IGNáCIO BIttENCOuRt 
PARA O CAMINhEIROs E COMO E POR 
QuE ELE fOI EsCOLhIDO?

Maria Amélia Victer – O nome de Ignácio 
Bittencourt foi indicado e aprovado pela diretoria 
porque é um espírito de grande valor pelo seu 
trabalho de atendimento aos sofredores do corpo 
e d´alma. Não só quando encarnado, mas também 
pelo trabalho realizado no mundo espiritual.

O LEMA “ILuMINANDO MENtEs, 
CONsOLANDO CORAÇõEs” tEM 
uM GRANDE sIGNIfICADO. QuEM O 
EsCOLhEu E QuAL O sEu sIGNIfICADO 
PARA O CAMINhEIROs DO BEM?

Maria Amélia Victer – Por inspiração espiritual 
de seus dirigentes. Importante o lema Iluminando 
Mentes, pelo estudo da Doutrina Espírita e Con-
solando Corações pela consolação aos aflitos e 
sofredores que ali aportam através do Evangelho 
de Jesus.

Venha conhecer o Caminheiros do Bem!

Centro Espírita Caminheiros do Bem: 
53 anos Iluminando Mentes, 

Consolando Corações
O mês de outubro é duplamente festivo para a família Caminheiros do Bem. 

Já no começo do mês, no dia 03, comemoramos o aniversário de nasci-
mento do codificador da Doutrina Espírita Hippolyte Leon Denizard Rivail, 
o Allan Kardec. E, dia 13 celebramos os 53 anos da Casa. Para conhecermos 
um pouco mais dessa história, conversamos com a 1ª Vice-Presidente do Ca-
minheiros do Bem Maria Amélia Victer da Silva.

DIREtORIA
Presidente – Dílson da silva

1º Vice-Presidente – Maria Amélia Victer da silva
2º Vice-Presidente – Ana Maria Mello de Deus

1ª secretária – Margareth Muniz

2ª secretária – Neusa tavares
1º tesoureiro – Jorge Amaro Muniz da silva

2º tesoureiro – Aureli Antonio Mello 
Conselho fiscal – José henrique Rubim de Carvalho, 

Marcos de Oliveira Viana e Maria Dolores da silva

O CaminheirOs
É uma publicação oficial do Centro Espírita Caminheiros do Bem 

Rua Presidente Backer, 14 - Olaria - Nova Friburgo (RJ) / CEP 28.620-
000 - Fundado em 01/01/1997  - PRODUÇÃO: Departamento de Divul-

gação - caminheirosdobem@frionline.com.br
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Palestras Centro Espírita Caminheiros do Bem

Roteiros  ::  Outubro / Novembro / Dezembro  ::  Quartas-Feiras / Quintas-Feiras

ROTEIRO DE PALESTRAS – DOMINGO.

OutuBRO – Domingo
03  ELEIÇÃO
10  Vanessa Pereira
17 Jadiel João Batista
24  Acácio Oliveira
31  Joaquim Mentor

NOVEMBRO – Domingo
07  João Aparecido
14  Danielle Monjardim
21   Yvonne e Aluisio Chiggino – Seminário “Família”
28  Janete Velloso

DEZEMBRO – Domingo
05  Elaine Figueredo
12  José Henrique –
  Seminário “Os Mensageiros”
19  Marcos Paulo
26  Demilson Costa

OutuBRO
Quarta-feira

06 Neuza Tavares – Allan Kardec, sua obra e vida.
13 Shirley – Aniversário do Caminheiros do Bem 
 (relacionar com a Codificação)  
20 Lusilene – Allan Kardec, o Educador
27 Elço – Allan Kardec, o Humanista

OutuBRO
Quinta-feira - “Valorização da Vida”

07 José Henrique – Allan Kardec e o Livro dos Espíritos
14  Marcos Paulo – Aniversário do Caminheiros do Bem 
 (viagens de Kardec)
21 Lusilene – Allan Kardec e o Evangelho
28  Cláudio Munhoz – O céu e o inferno

NOVEMBRO
Quarta-feira – “Missão dos pais”

03  Neuza Tavares – “Se fosse um homem de bem, 
 teria morria” – ESE, cap. V, it. 22
10  Shirley – “Deixai aos mortos o cuidado de 
 enterrar seus mortos” – ESE, cap. XXIII, it. 7
17  Lusilene – “Observai os pássaros do céu” – ESE, cap. XXV, it. 6
24  Elço – “Meu reino não é deste mundo” – ESE, cap. II 

NOVEMBRO
Quinta-feira

04  José Henrique – “Há muitas moradas na casa de meu pai” 
 (domicílios espirituais - Nosso Lar) – ESE, cap. III
11  Nilton Vieira – Células tronco
18  Marcos Paulo – “Reencarnação” L.E. , perg. 1010 – 
 abordar reencarnação in vitro
25  Lusilene – “Simplicidade e pureza de coração” – 
 ESE - cap. VIII, it. 1 – Dar ênfase a necessidade da Evangelização 
 da criança e do jovem, focando a responsabilidade dos pais.

DEZEMBRO
Quarta-feira

01  Neuza Tavares – “Jesus, seu nascimento” 
08  Shirley – “Jesus, sua missão” 
15  Lusilene – “Bodas de Cana”
22  Elço – “Jesus, o Consolador” 
29  Cláudio Munhoz

DEZEMBRO 
Quinta-feira

02 José Henrique- “Jesus, o grande terapeuta” 
09  Marcos Paulo – “O Consolador, Jesus e o Espiritismo” 
16 Lusilene – Encerramento do Ano  (Direção: Maria Inês)
23  Mônica Monteiro
30  Nilton Vieira

“Ama sempre e, quando estiveres a ponto de descrer 
do poder do amor, lembra-te do Cristo”.

Chico Xavier


